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A partir desta edição começamos 
a fazer uma cobertura do Plano Dire-
tor da cidade, e de detalhes que irão 

influenciar o desenvol-
vimento da vida em 
Florianópolis nas pró-
ximas décadas.  

A participação de 
todos é importantíssi-
ma. Agora é o momen-
to, depois não adianta 

ficar reclamando, dizendo que não fi-
zeram isto ou aquilo. Agora vamos ter 
audiências públicas e o envolvimento 
de todos é fundamental para cons-
truirmos a cidade que queremos. Fala-
se muito em mobilidade, mas  quantos 
de nós iria realmente utilizar o trans-
porte coletivo? E que tipo de transpor-
te seria este? Como podemos sair do 
século 19 e entrar no 21? Precisamos 
pensar no coletivo, na cidade, nos seus 
espaços e recursos naturais limitados. 
Pensar para frente em detrimento de 
benefícios individuais atuais. 

A cidade precisa ficar mais humana, 
mais divertida, mais alegre. Atualmen-
te há muitos carros, muito trânsito, e o 
stress do tráfego intenso já começa a 
influir no dia a dia das pessoas.

Outro dia, pelo simples mudar de 
faixa na Beira-mar quase assisti uma 
briga...Precisamos repensar nossas 
atitudes, e sair de casa desarmados. 
Com isso iremos ter um dia melhor.

A noite triste do mês de outubro 
foi o falecimento de uma pessoa mui-
to querida na Cidade. O “seo” Bernar-
do Pomar, uruguaio de nascimento, e 
florianopolitano de coração, faleceu 
no dia 8. Nos anos de 1960, Bernar-
do trouxe do seu Uruguai a mágica de 
fazer sorvete e montou a sorveteria 
La Gigale, na Travessa Harmonia. A 
partir daí seus sorvetes maravilhosos 
sempre encantaram pais e filhos. Ir à 
La Cigale era o programa de muitas 
famílias nos fins de semana de verão! 
De uns 10 anos para cá, Bernardo foi 
sendo vitimado pela diabetes, e aos 
poucos sofrendo e sentindo o cresci-
mento da doença de forma inexorá-
vel. Fica o nosso profundo pesar pela 
perda de uma figura tão carinhosa e 
carismática.

Hermann Byron

>  C A R T A  A O  L E I T O R

esporte

Carnaval fora de época
Entre os dias 14 e 16 de no-

vembro será realizado o Folianó-
polis 2013, reunindo os princi-
pais nomes da música baiana. A 
estreante deste ano será Claudia 
Leitte (foto) e, além dela, tam-
bém se apresentam Ivete San-
galo, Ásia de Águia, Chiclete com 
Banana (na formação original 
com o vocalista Bell Marques), 
Tomate, Saulo (ex-vocalista da 
Banda Eva) e a catarinense Dia-
na Dias, que abre as três noites 
de folia. Na Passarela Nego Qui-
rido. Todas as informações estão 
no site www.folianopolis.com.br.

imagem do Leitor

A fotografia que ilustra a matéria “Fa-
mosa entre os famosos”, publicada na 
página 5 da edição 307 (2ª quinzena de 
agosto) foi feita por Magno Bottrel e não 
pela jornalista Elida Hack Ruivo, como 
consta de forma equivocada no crédito. 

Artistas estrangeiros
Até 1º de dezembro é possível 

conferir a exposição do artista plás-
tico norueguês Alfredo Andersen. 
Além das obras de Andersen, também 
estão em cartaz a mostra Três Fotó-
grafos Noruegueses, com imagens de 
Verena Winkelmann, Rune Johansen 
e Per Berntsen, e a exposição Olhar 
Estrangeiro, com obras do acervo do 
Masc. A exposição é uma parceria 
entre o Museu Alfredo Andersen, da 
Secretaria de Estado do Paraná – on-
de o artista morou de 1902 a 1935 -, 
com a Real Embaixada da Noruega e 
Sociedade Amigos de Alfredo Ander-
sen. Traz 56 obras de acervo, de ins-
tituições e colecionadores particula-
res. No Museu de Arte de Santa Ca-
tarina (Masc). Gratuito. Informações 
pelo telefone 3953-2319.

exposição

Correção

Santo Antonio 
de Lisboa

Mario Cezar 
Kormann,

Médico 
ortopedista, 45 

anos

Beira-mar 
Norte
Djalma 
Lebarbenchon
Professor 
aposentado, 78 
anos

Espetáculo gratuito
Também até dezembro está em 

cartaz o espetáculo Assemblage, dos 
alunos da disciplina de Montagem 
Teatral, do curso de Teatro do Centro 
de Artes (Ceart), da Udesc. Assembla-
ge é uma palavra derivada do francês 
assembler e significa reunir, juntar, 
acumular. A ideia de realização de 
uma montagem cênica de teatro-dan-
ça como assemblage é a de reunir tre-
chos de espetáculos já existentes e de 
diversos autores (como ready-mades) 
com composições do próprio elenco. 
A movimentação é composta e organi-
zada por meio de livre associação, ou 
seja, sem tema predeterminado. Nos 
dias 1º, 2, 29 e 30 de novembro e 1º 
de dezembro, no Espaço II da Udesc 
Ceart. Gratuito.

teatro

Foto: Divulgação

Nosso Imagem da Ilha está cada vez me-
lhor! Cumprimentos pelas informações ex-
tremamente importantes no corpo do jornal 
e também no Suplemento Gastronômico, no 
Auto Imagem e no Raul Sartori.

Abraço fraterno.
Wesley Collyer

Cartas
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Ocrescimento populacional 
em Florianópolis nos últi-
mos anos fez com que au-
mentasse excessivamente o 

tráfego de veículos nas vias da cida-
de. Para haver um controle urbano, 
uma das principais propostas do novo 
Plano Diretor (PD), encaminhado no 
dia 18 de outubro para a Câmara de 
Vereadores, é implantar o sistema de 
“centralidades” nos bairros, onde os 
moradores poderão ter acesso fácil a 
serviços ao lado de casa, sem precisar 
depender de veículos ou mesmo traba-
lhar e receber clientes sem sair de sua 
moradia.

De acordo com o PD, bairros e dis-
tritos da capital terão maior autonomia 
e identidade própria, com capacidade 
da oferta de infraestrutura de serviços 
e limitações dos fluxos de mobilidade, 
mas mantendo suas singularidades. A 
proposta é inverter o atual padrão dis-
seminado de construções verticais de 
moradia pelo modelo concentrador de 
centralidades induzidas.

Zonas exclusivamente residenciais 
cederão espaço para o profissional 
liberal desenvolver os seus serviços 
sem criar impacto no bairro em que 
vive. “A ideia é possibilitar que as pes-
soas tenham autorização para traba-
lhar em suas casas, sem precisar de 
deslocamento”, destaca a arquiteta Va-
nessa Maria Pereira, superintendente 
adjunta do Instituto de Planejamento 
Urbano de Florianópolis (Ipuf). Essas 
zonas passarão a ser chamadas de 
“predominante residenciais”.

De acordo com Vanessa, apenas 
pequenos prestadores de serviços po-
derão conseguir o alvará para exercer 
nessas áreas, como escritórios, salões 
de beleza, sapatarias. São serviços que, 
segundo ela, não geram fluxo de veícu-
los e ruídos excessivos.

Na vertical
Na proposta do novo plano dire-

tor, os edifícios localizados em vias 
principais, chamadas de áreas mistas 
comerciais, serão projetados para fa-
vorecer a oferta de infraestrutura e o 
fornecimento de serviços. Exemplos 
dessas facilidades estão nos bairros 
Coqueiros e Trindade, onde é possível 
observar alguns prédios que já seguem 
essa proposta. “Queremos incentivar 
que os edifícios tenham galerias com 
comércios e serviços, evitando que os 
moradores precisem se deslocar para 
obtê-los”, afirma Vanessa. Ao contrá-
rio das áreas predominantemente re-

sidenciais, nessas galerias, além dos 
serviços, poderão funcionar também 
comércio como bares e restaurantes. 
“Desde que os condomínios estejam 
de acordo”, destaca a superintendente 
adjunta.

A autônoma Marilene Cadore, 53 
anos, escolheu a Trindade para morar 
há 17 anos, pela proximidade da Uni-
versidade Federal de Santa Catrina 
(UFSC). Ela conta que, na época, pen-
sou no futuro dos filhos. Hoje, ela vai 
caminhando para o trabalho e tem por 
perto o Terminal de Ônibus da Trin-
dade (Titri), shopping center, bancos 
e uma diversidade de serviços. “Estou 
bem servida aqui”, afirma. 

Marilene destaca ainda o monito-
ramento por câmeras de seguranças 
no bairro e diz que os pontos posi-
tivos superam os negativos, como a 
falta de creches e escolas na região, 
e que mesmo com o fluxo intenso de 
veículos e pessoas, não se incomoda 
com o barulho.

Mobilidade como objetivo principal
>  C I D A D E

Umas das principais propostas do Plano Diretor é conciliar moradia e serviços nos bairros para 
diminuir o tráfego de veículos

Iniciada há oito anos, a Cidade 
Sustentável Pedra Branca, em Pa-
lhoça, é um exemplo de como é pos-
sível harmonizar as necessidades 
urbanas com o meio ambiente e o 
conforto. O bairro, que tem infraes-
trutura de cidade, rodeado de áre-
as verdes, é o primeiro do gênero 
na América Latina, garantindo aos 
moradores acesso a empresas, ser-
viços, escola e universidade, a pé ou 
de bicicleta. 

Agora, em novembro, o concei-
to avança ainda mais: no dia 9 será 
inaugurado o Passeio Pedra Branca, 
a primeira rua compartilhada do 
Brasil. A via foi  projetada para que 
o pedestre, a bicicleta e o automó-

vel convivam harmoniosamente. É 
uma evolução do calçadão, diferen-
ciando-se deste pela permissão do 
tráfego de automóveis. Isto viabili-
za o uso misto da rua – moradia e 
comércio – tornando-a mais viva.

Um dos aspectos importantes e 
determinantes é que toda a via está 
num mesmo plano. “O Passeio Pe-
dra Branca deixa de ser apenas uma 
rua de passagem para ser, principal-
mente, um lugar de estar”, resume 
Nara Schutz, superintendente do 
complexo de lojas instalado no lo-
cal. Mobiliário urbano, iluminação, 
paisagismo e tipo de pavimento são 
detalhes que, juntos, consolidam um 
espaço urbano seguro e atraente.

Conceitos de ocupação urbana na Capital

Passeio Pedra Branca: bairro, que já 
é exemplo de soluções em mobilidade, 
amplia ainda mais o conceito Exemplo bem-sucedido

Mista comercial: localizada em vias principais.
residencial predominante: residencial e serviços de pequeno porte.
residencial mista: residencial e comércios de médio porte, como pequenos 

supermercados.
Mista central: região central da cidade, onde existem moradias e comércio.
Mista de serviços: permitidas empresas que demandam tráfego de veículos 

e que permitam ruídos, como em rodovias estaduais.

Foto: Divulgação
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Insistência demasiada
Dentro do PMDB há os que come-

çam a estranhar  a insistência do se-
nador Luiz Henrique em ter o PT, com 
o PSB e o PMDB, para as eleições es-
taduais de 2014. Rebatem dizendo 
que o PT faz dura oposição ao governo 
estadual e  o presidente petista no Es-
tado, José Fritsch, tem reiterado publi-
camente sua rejeição a tal coligação. O 
PT, pela primeira vez desde que existe 
em SC, avalia que, além de bons candi-
datos , tem chances reais de eleger o 
sucessor de Raimundo Colombo.  

Melhor avaliado
A oitava edição do Prêmio Congres-

so em Foco homenageou os vencedo-
res. Jornalistas e internautas votaram 
naqueles que consideram os melhores 
parlamentares em atividade. Com 690 
votos, o deputado Rogério Peninha 
Mendonça (PMDB-SC)  foi o mais bem 
avaliado entre os parlamentares de SC.  
E logo no seu primeiro mandato no 
Congresso.

Esperteza
Revelação bombástica da “Folha 

de S. Paulo”:  a OHL, que venceu cin-
co licitações  de rodovias no Brasil 
em 2007 e não cumpriu ou não fez as 
obras no prazo, como o Contorno de 
Florianópolis, retirou R$ 310 milhões 
do lucro de pedágio antes de vender 
a empresa e deixar o país. Deu uma 
banana nos catarinenses.

Idade do padre
Mais uma discriminação da Polícia 

Militar de SC é contestada. Judicial-
mente, um padre garantiu o direito 
de ser candidato em concurso para 
ser “oficial capelão sacerdote cató-
lico apostólico romano” da corpora-
ção. A idade limite era 34 anos, mas 
sem estar prevista nos regulamentos, 
e ele já havia completado 35.

Malandragem
O Executivo estadual não se deixa 

enganar por alguns deputados mais ati-
rados, digamos assim,  que têm apresen-
tado projetos propondo a estadualização 
de rodovias municipais. São todos veta-
dos porque a iniciativa parlamentar não 
pode impor ações governamentais, prin-
cipalmente quando implica em despesas 
sem autorização orçamentária.

Talento?
 É assim que se criam ídolos de barro  

no Brasil e, com eles, um lixo  imenso em 
termos culturais. Ninguém está questio-
nando se a deslumbrada “pianista” cata-
rinense Rita Tibes, que toca nua ou quase 
nua, tem algum talento.

Desinteresse
   Lamentável. Dos 295 municí-

pios de SC, apenas cinco - Bombi-
nhas, Canoinhas, Imbuia, Mafra e 
Mirim Doce - aderiram ao progra-
ma federal  Viver sem Limite, que 
tem investimentos de R$ 7,6 bilhões 
até 2014 e reúne ações de 15 mi-
nistérios.  A iniciativa está dividida 
em quatro eixos: acesso à educação, 
inclusão social, atenção à saúde e 
acessibilidade.

Civismo
   Relatado pelo deputado federal Jor-

ginho Mello (PR-SC), foi aprovado em co-
missão da  Câmara o projeto que obriga 
as escolas públicas e privadas de ensino 
fundamental e médio a hastear a bandei-
ra nacional pelo menos uma vez por se-
mana. O hasteamento deverá ser solene, 
com execução do Hino Nacional. Triste 
país esse onde o civismo é imposto por 
lei por não fazer parte da índole e caráter 
do seu povo.  

Guerra fiscal
   SC abre mão de 37,9% da sua 

receita em tributos estaduais por 
conta de isenções fiscais, segundo le-
vantamento feito por Andrea Calabi, 
secretário da Fazenda de São Paulo. 
Em média,  os Estados abrem mão de 
16,6% de sua  receita de ICMS com a 
concessão de benefícios.  Em Amazo-
nas é de incríveis 67,5%.  Em Goiás 
51,1%. SC fica em terceiro.

Nova ordem
   Uma liminar do presidente 

do STF, ministro Joaquim Barbo-
sa, causou furor na magistratura 
nacional e de SC.  Determinou 
que de agora em diante os es-
critórios de advocacia que têm 
em seus quadros ministros ou 
desembargadores aposentados,  
ficam proibidos de advogar, por 
três anos,  no tribunal onde eles 
eram magistrados. Essa quaren-
tena vale por três anos. 

Desprezo
A absurda limitação de 6% de partici-

pação das mulheres no quadro da Polícia 
Militar de SC foi contemplada na lei esta-
dual 587, aprovada pelo Legislativo em 
dezembro de 2012 e  publicada em 14 de 
janeiro deste ano.  Foram os deputados, 
incluindo as mulheres deputadas, que 
deixaram esse absurdo passar incólume. 
Talvez porque sequer tenham lido o pro-
jeto. Agora, constatada a burrada,  vêm os 
que qualificam a lei como “discriminató-
ria e incompatível com o século 21”.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Foto: Divulgação

“Puxadores” de voto
   O pré-candidato à Presidência da República  e go-

vernador de Pernambuco, Eduardo Campos, listou  vá-
rios “puxadores” de votos para seu PSB, visando con-
quistar uma bancada de pelo menos 50 deputados fe-
derais no  Congresso Nacional. Entre os listados está o 
ex-nadador catarinense Fernando Scherer (foto), empre-
sário na noite paulistana e na área de ginástica (acade-
mias) para ser candidato à Câmara  por São Paulo.

Pontos de descanso
   Agora só depende da sanção presidencial para virar lei projeto do depu-

tado Onofre Santo Agostini (PSD-SC), que  torna obrigatória a construção de 
pontos de apoio e de descanso para motoristas nas rodovias federais adminis-
tradas por empresas privadas. O texto exige a construção, a cada 150 quilôme-
tros, de estações de parada para qualquer tipo de veículo.
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Aprender fazendo. Essa é uma 
das premissas do método 
Montessori, sistema de en-
sino utilizado pelo Centro 

Educacional Menino Jesus (CEMJ), em 
Florianópolis. Os alunos são levados a 
desafios intelectuais que os ajudam a 
lidar com as emoções, trabalhar per-
das e frustrações, estimulam a autoes-
tima e a autoconfiança.  Por meio de 
um ambiente amplo de oportunida-
des, eles aprendem a dividir, a obser-
var o seu comportamento e também 
as peculiaridades do próximo, levan-
do os ensinamentos para todas as vi-
vências de suas vidas.

O método, criado pela italiana Ma-
ria Montessori, é utilizado por esco-
las públicas e particulares no mun-
do todo. De acordo com a irmã Marli 
Schlindwein, diretora geral do CEMJ, o 
Montessori foi escolhido há 40 anos, 
pela necessidade de encontrar um 
modo de trabalhar as crianças pre-
coces em muitos aspectos. “É uma 
educação que fomenta o desenvolvi-
mento das potencialidades do indi-
víduo através de ações pedagógicas 
ordenadas, que estimulam a harmo-
nia do aluno com tudo que o cerca e 
permitindo o seu desenvolvimento 
integral”, destaca. 

A diretora explica que a autoeduca-
ção leva os alunos a aprenderem por 
eles mesmos, a pensar, buscar e fazer. 
Com isso desenvolvem independência, 
disciplina, autonomia e autocrítica; 
aguçam sua capacidade de argumen-
tação, porque “aprendem a aprender”. 
Destacam-se ainda princípios como: 
liberdade responsável, respeito às 
diferenças, espíritos crítico e de ob-
servação, reflexão, valores humanos 
e cristãos como solidariedade e cola-
boração com o próximo. Muitas cam-
panhas de ajuda a projetos sociais são 
desenvolvidas no colégio. “Os alunos 
adquirem a competência acadêmica e 
valores humanos cristãos, porque tu-
do que se ensina e aprende está liga-
do à vida”, destaca Irmã Marli.

Além de proporcionar o desenvol-
vimento do intelecto, o Montessori 
valoriza o pensamento lógico e a com-
petência comunicativa, favorecendo a 
imaginação, a criatividade, o cultivo 
das artes em geral e a postura empre-
endedora. Através de materiais distri-
buídos em estantes nas salas de aula, 
eles desenvolvem também tato, olfa-
to, audição e paladar. Fragrâncias de 
perfumes, sal, açúcar e frutas dividem 
espaço com brinquedos em blocos 
e imagens de plantas e animais, por 

exemplo. “É uma maneira de trazer-
mos a vida real para a sala de aula”, 
afirma irmã Marli. 

Como são as aulas
O CEMJ tem alunos desde o berçá-

rio até o nono ano – correspondente 
à oitava série. A sistematização dos 
conteúdos programáticos, seleciona-
dos para cada segmento/ano/série 
pode se dar no processo individual 
e/ou coletivo. Na hora do trabalho 
pessoal, cada aluno faz suas escolhas 
e realiza as atividades de acordo com 
seu ritmo e habilidades e, no momen-
to do coletivo, a aprendizagem se dá 
por meio da interação entre alunos 
e professores ao produzirem e com-
partilharem conhecimentos e experi-
ências, que pode ser realizado com as 
carteiras da sala de aula posicionadas 
em círculo ou mesmo sentados no 
chão nesta mesma posição.

O professor acompanha todo o pro-
cesso, mas age como mediador, pro-
pondo novas pesquisas, apresentando 
desafios, dinamizando o aprender. É 
um método que valoriza mais as per-
guntas provocativas do que as res-
postas corretas. Segundo a diretora, 
os alunos levam os questionamentos 
para casa e os pais são participantes 
ativos durante a aprendizagem. A 
avaliação é individualizada. “Os co-
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>  E D U C A Ç Ã O
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Mais sabor neste Natal!
Cestas Gastronômicas criadas para cada ocasião.

Essen: 3223-1500 . Imperial: 3259-7510 
www.essenvinhos.com.br
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Da Redação
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Expansão
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>  C O N C U R S O

Hora de escolher o shopping favorito
Eleitores estão concorrendo a três vales-compras
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Acesso (entrada e saída)
Estacionamento
Mix de Lojas
Praça de Alimentação
Cinema

Como Votar Pelo Site

1º - Acesse www.imagemdailha.com.br/meusfavoritos 

2º - Dê uma nota, de um a cinco, em cada quesito, para cada shopping. Para 
validar seu voto, é preciso dar notas em todos os quesitos.

3º - Para finalizar seu voto, digite seu e-mail no campo indicado e clique 
em “Enviar”. 

4º - Você receberá um e-mail pedindo a sua confirmação. Só depois de res-
pondê-lo é que seu voto será computado ao concurso. 

Foto: Divulgação
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O arquiteto 
Roberto Rita, agora 
trabalhando também 
como escultor, na 
exposição que
ele pilota até 23 
de novembro no 
showroom do D/Art 
Home Design, na Rio 
Branco

Foto: Giovani Lorenzen

Colorido
O artista ilhéu Tolentino Santa’nna 

pintou um quadro durante a Fenaostra, 
diante do público.

A obra está sendo incorporada ao 
acervo da Setur.

Jane Koerich com a designer de 
joias Célia Fabris e as amigas Luísa 
Vasconcelos, Renata Damerau 
Ouriques e Ana Toniolo de Freire, 
que posaram para o novo catálogo 
da D’Vie

Veterana
Prestes a completar 66 anos, a ex-se-

cretária da Segurança Pública, Lúcia Ste-
fanovich, continua na atividade policial 
em Florianópolis.

Catarinense de Lauro Müller, foi a pri-
meira delegada do Brasil. E hoje, entre os 
colegas, é a mais antiga. Aposentadoria? 
“Só aos 70!”, anuncia.

 Testemunha
 Morador da região da Beira-Mar, o 

presidente da Câmara de Vereadores, 
César Faria, acha que está na hora de 
“repensar” as ciclofaixas implantadas re-
centemente em ruas como a Almirante 
Lamego e a Duarte Schutel.

Na opinião dele, a iniciativa fracassou. 
Não está servindo para melhorar a mo-
bilidade urbana e nem para o lazer das 
famílias.

Manjedoura
O artista plástico Jone César de Araújo 

prepara para o dia 7 de novembro a inau-
guração de mais um presépio natural e 
artesanal na Praça XV.

Está assinando o trabalho pelo vigési-
mo ano consecutivo.

* A artista plástica Lena Costa, 
consagrada por seus quadros retra-
tando gaivotas, expõe a partir de 5 
de novembro na Fundação Hassis.

* Startup de Florianópolis, a “Saída 
VIP” ficou entre os seis finalistas do 
prêmio “Encontre Um Anjo”, realiza-
do pela revista Pequenas Empresas & 
Grandes Negócios da Editora Globo.

* Especialista em fotografar be-
bês e crianças, Carolina Reginato 
está estreando no mercado de Flo-
rianópolis. No currículo, sete anos 
de uma carreira de sucesso iniciada 
em Nova York.

* Paula Pereira Oliveira, da Pau-
la Papéis e Tecidos, em parceria 
com a Orlean Papéis de Parede, do 
Rio, está levando arquitetos e de-
signers de interiores para uma vi-
sita à Casa Cor Rio de Janeiro, em 
novembro. No grupo, Evandro Gas-
par, Tais Marchetti Bonetti, Claudia 
Couto, Marcelo Salum, Roberta Bu-
ffon, Radigiane Modernel e Adria-
na Tezzi.

* Falta pouco: termina dia 8, 
às 14h, o prazo para entrega das 
propostas para a concorrência 
pública do transporte coletivo 
de Florianópolis. 

Verde e amarelo
A catarinense Evelise Marini partici-

pou de um encontro de dentistas brasi-
leiras que, como ela, estão morando na 
Flórida. 

  A confraternização foi organizada no 
Facebook através da comunidade “Bra-
sileiras na Flórida”, que reúne mais de 
2000 mulheres.

      

Retomada
A exposição “Fragmentos de um No-

turno”, aberta dia 23 na Galeria Municipal 
Pedro Paulo Vecchietti, tem um signifi-
cado especial para o artista visual Paulo 
Gaiad.

   É a primeira vez que expõe desde  
que perdeu quase todos os movimentos 
do corpo e a capacidade de se comunicar 
por causa de um problema neurológico, 
no início do ano.

Voltando
A chef Joyce Francisco fechou 

o Joy Joy Bistrot da Bocaiúva três 
semanas antes do previsto, mas já 
está divulgando uma data para re-
abrir a casa em São José: 7 de no-
vembro.

Em Brasília
A deputada federal Carmen Zanotto, 

do PPS, já tem plano de voo traçado.
Vai disputar um novo mandato na 

Câmara em 2014. 

Não vingou
 O projeto de Edmilson Pereira 

(PSB) extinguindo o 13º salário dos 
vereadores não decolou na Câmara de 
Florianópolis.

  O pagamento está sendo feito nor-
malmente neste final de ano. E a ideia 
tem poucas chances de prosperar em 
2014.
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>  V I A G E M

Rumo ao exótico
Da Redação

Um dos destinos mais procu-
rados do Sudeste Asiático, a 
Tailândia é um país onde con-
vivem de maneira harmoniosa 

a religiosidade, a cultura, o exotismo e a 
modernidade. Em cada canto do territó-
rio, os visitantes ocidentais passam por 
experiências que proporcionam sensa-
ções difíceis de serem superadas. 

Há opções para diferentes tipos de 
turistas. No Sul, as praias mais famosas 
são as do arquipélago de Koh Phi Phi, 
incluindo Maya Bay, que foi cenário do 
filme “A Praia”, estrelado por Leonardo 
DiCaprio – e Phuket – que concentra al-
guns dos hotéis e resorts mais luxuosos 
–, com areia fina e branca e cenários de 
tirar o fôlego.

Já ao Norte estão cidades sagradas 
como Ayutthaya, tombada como patri-
mônio histórico da Unesco e que reúne 
mais de 400 templos - entre os mais im-
portantes estão o Wat Phra Si Sanphet, 
Wat Phra Mahathat e Wihaan Mongkhon 
Bophit – e Chiang Mai, que já foi a capi-
tal do país, inclusive religiosa. Ayutthaya 
fica próxima a atual capital, Bangcoc, 
metrópole reluzente, com arranha-céus, 
shoppings, restaurantes e casas noturnas 
famosas internacionalmente. 

Delicie-se
A gastronomia é outro destaque local, 

com a combinação de sabores básicos 
– salgado, doce, azedo, amargo e ardido 
– em um mesmo prato, com grande ha-
bilidade. Entre as iguarias mais famosas 
está o phad thai, um macarrão de arroz 
que traz brotos de feijão, camarão seco, 
camarão fresco, coentro, cebolinha, ovo, 
molho de tamarindo, um pouco de açú-
car, amendoim, gotas de limão, e o condi-
mentado peixe pla samrod.

A melhor época para viajar é entre 
os meses de novembro e fevereiro, na 
estação temperada, com uma tempe-

ratura média é de 20º C e um índice de 
umidade por volta dos 55%. Para quem 
escolher novembro, por exemplo, poderá 
apreciar o Festival Loi Krathong, uma das 
maiores tradições do país, que neste ano 

acontece no dia 19. Como também como 
“festival de luzes”, é realizado sempre na 
12ª lua cheia do mês lunar do calendário 
tailandês. 

Não é necessário visto de entrada pa-
ra brasileiros, apenas o certificado de va-
cina de febre amarela. 

Tailândia é um mundo novo que se abre aos ocidentais

A Tailândia é mágica, você se sente 
como em um filme. Em nossa viagem de 
lua de mel, em maio de deste ano, havia 
alguns destinos em mente e, vendo uma 
reportagem sobre as cores, sabores e aro-
mas da Tailândia, não tivemos dúvida, es-
se seria nosso destino.

Chegamos a Bangcoc e encontramos 
nosso guia da empresa de translado. Dica: 
façam esta escolha, os guias não falavam 
português, porém,  em espanhol e  inglês 
conseguimos nos comunicar bem. São 
atenciosos, educados e de uma pontua-
lidade impressionante. Dão várias dicas 
do que se fazer e, principalmente, alguns 
cuidados a serem tomados. Foi realmente 
uma boa escolha e temos certeza que evi-
tou vários problemas.

Bangcoc é linda, os templos budistas, 
as ruas, as comidas, o artesanato, tudo 
impressionante, realmente um estimulo 
aos sentidos. A sensação que tivemos é que 
seriam necessários dias, meses, anos para 
explorar a cidade, realmente cada esquina 
é uma surpresa. Estivemos em um restau-
rante perto do templo Wat Arun (templo 
do amanhecer), nas margens do Rio Rio 
Chao Phraya (existem vários ao redor do 
porto), vale à pena provar os pratos com 
frutos do mar, os tailandeses são expert.

Pegamos um vôo e fomos à Puket. Dá 
muita saudade e vontade de voltar relem-
brando a beleza deste local, existem vários 
passeios de barco disponíveis. Optamos 
por conhecer Koh Tapu, ou A Ilha do James 
Bond, que ficou famosa pela cena final do 
filme 007, e visitamos também Phi Phi Ley, 
outro local paradisíaco. Nestes passeios 
pode-se mergulhar nos corais, a água é 
de uma cor belíssima com tons que vão 
do verde ao azul. A todo momento fomos 
bem-atendidos, frutas cortadas, alimenta-
ção e bebida.

Retornamos a Bangcoc, visitamos feiras 
locais onde se encontram os mais diversos 
artesanatos, shoppings, restaurantes e tu-
do que sua imaginação procurar.  Na Tai-
lândia, prepare sua visão, olfato, audição, 
tato e paladar. Seus sentidos serão coloca-
dos à prova e tenho certeza que como nós, 
você ficará com aquele gostinho de querer 
voltar.

Fernando Pinter (dentista) e 
Daniela Zunino (administradora)

Nós Fomos

Fotos: Divulgação

Maya Bay: cenário do filme “A Praia”, 
estrelado por Leonardo DiCaprio

Fila de budas e templo em Ayutthay: 
marcas da religiosidade do país
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Outubro, mês das 
festas e das crianças

Ainda lembro-me do tempo em que 
eu brincava nas calçadas da rua Al-

tamiro Guimarães, 
quando nem shop-
ping  existia.  Ainda 
às sombras do Cam-
po da Liga, descal-
ços e descamisados, 
brincávamos, eu e 
meus amigos, des-

preocupados 
nos quintais, 
estacionamen-

tos dos prédios e sobrados ainda sem 
cercas ou muros.  Atrevíamos, inclu-
sive, a jogar bola na Germano Wen-
dhausen. Tutelados somente através 
das janelas pelos olhos atentos dos 
pais e vizinhos, a preocupação era ba-
sicamente com os carros que passa-
vam. De tardinha acabávamos na casa 
de um ou de outro, geralmente onde a 
brincadeira podia continuar com um 
lanchinho.

Hoje, após algumas mudanças de 
endereço, acabei por me instalar há 
poucos metros de onde morava na 
infância. Ironicamente, 30 anos de-
pois (ou mais), o CEP permaneceu o 
mesmo. Mas, infelizmente muita coisa 
mudou. Hoje os carros estão entre as 
menores das preocupações, até por-
que o tráfego é bem lento na região. E, 
as crianças, não diferente dos meus fi-
lhos, não brincam mais nas ruas.  Que 
pena!

As pracinhas, então, cercadas, ainda 
são as melhores opções para se brin-
car à luz do sol. Nesse sentido, há de 
se dizer, que muitos espaços especiali-
zados surgiram apenas graças à inicia-
tiva privada e de moradores abnega-
dos. Sempre acompanhadas por pais, 
avós e ou acompanhantes, as crianças 
ainda mais novinhas se divertem nos 
brinquedos públicos. 

Essa atividade, contudo, é por tem-
po determinado, pois na precoce ado-
lescência, as preferências passam a 
ser indoors, baseadas principalmen-
te nos shoppings.  Nada contra, pois, 
apesar de tais espaços estarem geral-
mente ligados à cultura de consumo e 
até niilismo, são, na medida do possí-
vel, em muitos casos, os espaços mais 
indicados mesmo.

Resta então apenas o saudosismo...
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Arq. Eduard Ventura
eduard@nardiventura.com.br

“Se a gente quiser modificar alguma coisa, é 
pelas crianças que devemos começar.”

 Ayrton Senna
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Mercado Público 2
O Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB/

SC) anunciou a comissão julgadora do con-
curso para cobertura do vão central do Mer-
cado Público. No dia 26 de novembro serão 
divulgados os três projetos vencedores. Parti-
cipam da comissão: Ciro Felice Pirondi, Cyro 
Correa Lyra, Dalmo Vieira Filho, Jeferson 
Dantas Navolar e Rodrigo de Haro.

Mostra Casanova 2013:
Imperdível ainda esse mês visita na Mos-

tra Casanova 2013. Meus parabéns ao cura-
dor arquiteto Abreu Junior e também ao ar-
quiteto Carlos Lopes (e equipe) bem como, é 
claro, a todos expositores, que realizaram a 
edição que particularmente considero a me-
lhor de todas.

frase
do mês

Fl
or

ip
a

Po
di

a 
se

r 
em Esse belo e lúdico exemplar de mobiliário é 

integrante de um parque infantil situado no Ma-
dison Square Park, em Nova York. Tanto o moti-
vo, quanto as cores e proporções foram pensa-
dos exclusivamente para crianças dos zero aos 
cinco. Assim, elas podem tirar o maior proveito 
de cada elemento. Quando crescerem, poderão 
brincar nos outros trechos, também apropria-
dos para faixa etárias mais altas.

O Campo da liga, 
citado no editorial, 
era um estádio de 
futebol situado ou-
trora onde hoje se 

localiza o Beiramar Shopping.  Você sabia que 
ele também era conhecido como pasto do 
bode ou majestoso, mas que na verdade seu 
verdadeiro nome era Estádio Adolfo Konder?

sabia?você

Litoral sofisticado
Na página ao lado, trazemos uma matéria sobre as 
tendências que irão dominar a primavera e o verão. 
Para complementar o tema, Paula Pereira de Olivei-
ra, da Paula Papéis e Tecidos, destaca ainda outras 
características da coleção Hamptons, da Entreposto.  
“As estampas e texturas em tons suaves compõem a 
mesma paleta visual do litoral nova-iorquino, com 
o azul índigo remetendo ao mar e os beges à areia”, 
explica ela. “Para complementar, os motivos náuti-
cos também combinam com as cidades à beira-mar, 
como é o caso de Florianópolis”. 

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12 – Shopping Praia de Fora - Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 • www.paulapapeis.com.br

Falando em criança:
quarto de criança

O planejamento do quarto infantil pode acabar sendo 
mais difícil do que parece. Uma receita certeira é manter 
uma base neutra nos elementos duradouros como mobí-
lia e pisos, para poder ousar no restante. Importante sa-
lientar que as cores atuam sentidos humanos, sobretudo 
nas crianças, influenciando inclusive o comportamento.  
Pintura e papel de parede são, sempre, uma boa solução, 
mas uma excelente alternativa são os adesivos e plota-
gens, que podem ser planejados de acordo com o motivo 
ou personagem predileto de seu filho. Quanto à organiza-
ção, uma boa área de trabalho, iluminada e arejada, é in-
dispensável. Sempre lembrar que a marcenaria e mobília 
devem oferecer condição de segurança e ergonomia. As 
áreas de descanso e brincadeira são muito importantes e 
não devem se misturar, pois cada uma delas tem seu tem-
po ao longo do dia. Pra finalizar, o planejamento de uma 
iluminação inteligente, que proporcione variados cená-
rios, é sempre bem-vinda.
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Tendências da decoração saem das passarelas e vestem as residências
A ordem é ousar

Gabriela Morateli

Cores e estampas saem das pas-
sarelas e chegam com tudo na 
decoração dos ambientes. Elas 
vieram com a primavera, mas 

prometem ainda mais novidades para 
o verão. Do preto e branco ao rosa cho-
que, do xadrez retrô aos detalhes geo-
métricos, a moda das residências está 
versátil. Com tantas opções, é preciso 
ter bom senso na hora de escolher a 
tendência que mais combina com a sua 
casa.

A tendência é pop e ousada, mas na-
da de exageros. A designer de interio-
res, Cristina Prata, do Studio 2 Pontos, 
ressalta que é melhor optar pelos ob-
jetos, pois são mais fáceis de ser troca-
dos. “É bem mais fácil mudar de roupa 
do que uma decoração. Assim, apela-
mos para os detalhes na hora de trazer 
a moda para dentro de casa e dela usu-
fruir”, diz.

De acordo com Cristina, a combina-
ção do preto e branco está sempre em 
alta, mas pode ganhar ainda mais des-
taque com o mix de estampas ofereci-
das no mercado. “Um toque de cor em 
algum detalhe, como em cadeiras e re-
vestimentos, pode dar um ar divertido à 
eterna dupla clássica”, destaca. Tapetes, 
cortinas e almofadas ganham nova rou-
pagem de cores e 
tecidos. Com a bra-
silidade em alta no 
mundo fashion, to-
ques florais e cores 
fortes se misturam 
com desenhos geo-
métricos e marcam 
tendência para a 
primavera/verão.

Dos clássicos, o 
dourado também 
sobrevive e volta 
com força na deco-
ração, inserido de 
uma maneira me-
nos formal aos ambientes e contrarian-
do as cores quentes. Junto a ele e de 
igual importância, os tons aquarelados 
e lavados também garantem seu espa-
ço. “Não podemos nos esquecer da luz 
e do bem estar que um ambiente todo 
claro nos proporciona”, lembra Cristina 
Prata. 

A designer de interiores destaca 
que um ambiente todo branco tem seu 
charme e pode ser evidenciado com 
algumas obras de arte nas paredes. “É 
sempre uma aposta atual, jovem, chique 
e sem deixar de ser tradicional”, diz. Se-
gundo ela “o mais importante é não es-
quecer que a residência reflete sempre 
a maneira de ser dos moradores”.  

OpçãO versátil
Os tecidos são apostas certeiras na 

hora de ousar na decoração, pois são 
práticos e versáteis. Com opções para 
todos os gostos, dos mais básicos aos 
elaborados. Para esta temporada, a 
marca Entreposto traz uma coleção so-
fisticada, inspirada no balneário de luxo 
Hamptons, em Nova York. 

Tons em laranja e azul dão vida a lis-
tras náuticas, jeans, xadrez e floral em 
tecidos como algodão e linho. De acor-
do com Paula Pereira Oliveira, proprie-
tária da loja Paula Papeis e Tecidos, re-
vendedora da marca, os tecidos podem 
ser utilizados para forros e capas de so-
fás, cortinas, xales, almofadas ou “para 
o que a imaginação mandar”, diz.

inspiraçãO eurOpÉia
Com inspiração nas grandes fei-

ras de decoração da Europa, a For-
maplas desenvolveu para a tempo-
rada uma nova linha de laminados, 
a High Gloss. De acordo com o de-
signer e supervisor de desenvolvi-
mento da marca, Fábio Glatz, as oito 

cores da cartela têm brilho constan-
te e duradouro, com possibilidades 
de diversas composições. “Foram 
escolhidos tons que estarão em al-
ta, tanto na moda quanto na deco-
ração”, destaca. A cor High Gloss Ca-
pri, um tom de azul, é exclusiva da 
marca. 

O luxo dos Hamptons inspira a coleção de tecidos da Entreposto

>  N O V A  E S T A Ç Ã O

Tradicional preto e branco ganha nova leitura no projeto da designer de 
interiores Cristina Prata

Brilho é o destaque da High Gloss, 
linha de laminados da Formaplas

Fotos: Divulgação
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Gabriela Morateli

Um espaço aberto no imóvel se-
ja ele representado por sacada, 
varanda, terraço ou cobertura 
ganha pontos na hora da esco-

lha e faz toda a diferença no dia a dia dos 
moradores, ainda mais com a chegada 
das estações quentes. Preencher esses 
locais, sejam eles grandes ou pequenos, 
com originalidade e funcionalidade é 
fundamental para alcançar uma atmos-
fera pessoal e surpreendente. É possível 
criar desde uma área de relaxamento até 
um miniclube no conforto do lar.

De acordo com a arquiteta paisagista 
Vanessa Dreyer Marinho, esse espaços 
atuam como uma extensão da casa ou 
apartamento e funcionam como um im-
portante lugar de convívio familiar. “A 
melhor forma de aproveitá-los é criando 
uma atmosfera única, com um aprovei-
tamento conforme as necessidades dos 
moradores. Independente do contexto, a 
vegetação é fundamental para dar vida 

ao local e promover o tão aguardado re-
laxamento após um dia corrido”, destaca.

Nos apartamentos, uma opção muito 
utilizada atualmente é o fechamento das 
sacadas com vidro, que, além de mini-
mizar os ruídos vindos da rua, protege 
o espaço das intervenções climáticas e 
permite um melhor aproveitamento do 
local. “Dessa maneira é possível apro-
veitar esse espaço com móveis e objetos, 
sem ventos e chuvas”, indica a arquiteta 
Dirlene Serrano. Já para filtrar os efeitos 
dos raios solares durante o dia e manter 
a privacidade dos moradores à noite, Dir-
lene indica a utilização de persianas em 
estilo rolô com tela solar, que se adaptam 
aos modelos de sacadas.

Múltiplas funções
Em espaços maiores, normalmente 

disponíveis em coberturas de aparta-
mentos e varandas de casas, existe a pos-
sibilidade de integrar ambientes e criar 
uma área de estar para receber a família 
e amigos, com sofás, ofurô, piscina, chur-

rasqueira, mesa para refeições ao ar livre 
e deck com futons, este, de acordo com 
Vanessa Marinho,“traz uma atmosfera 
mais descontraída ao ambiente”.Para es-
se tipo de espaço externo, que possibilita 
múltiplas atividades, a loja Pazyryk re-
comenda o tapete em sisal sintético, que 
pode ser facilmente lavado com jatos de 
mangueira.

De acordo com a arquiteta Anna 
Maya, o piso da área externa precisa ser 
resistente aos efeitos do tempo. Por isso, 
ela indica o porcelanato imitando a ma-
deira. “É idêntico ao material original, 
porém mais prático e de fácil manuten-
ção”, afirma. Mas ela não abre mão da 
madeira para os pergolados que, com vi-
dros e iluminação adequada, mantêm os 
ambientes com uma integração natural e 
aconchegante.

fugindo do tradicional
Segundo Dirlene, as fábricas têm lan-

çado móveis de fibras naturais em cores 
escuras como roxo, preto, azul escuro, 
fugindo dos tradicionais neutros. Outra 
tendência, segundo ela, são os móveis 
iluminados com lâmpadas de led como 
poltronas e abajures, que podem ser uti-
lizados na área externa e criam um efeito 
diferenciado.

Convite ao relaxamento e à convivência
>  A M B I E N T E S

Áreas externas em casas ou apartamentos são essenciais para fugir do estresse e promover a integração familiar

As plantas servem como objetos vivos na decora
ção e podem ser utilizadas de diferentes formas. De 
acordo com a arquiteta paisagista Vanessa Marinho, 
as paredes podem receber vasos e painéis com plan
tas e treliças e floreiras de madeira, bambu, ou alve
naria. “Alguns acessórios como casinhas e comedores 
para passarinhos, fontes e sininhos do vento comple
tam e trazem graciosidade ao ambiente”, completa.

Vanessa destaca que três aspectos devem ser con
siderados ao escolher as plantas: incidência de sol, 
ventos e a dedicação que o proprietário a elas. “Se 
a pessoa gosta quem não tem tempo de cuidar, po

Plantas conferem vidaPlantas e 
acessórios 

são 
essenciais 

para 
garantir o 
charme, 
ensina 

Vanessa 
Marinho
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Convite ao relaxamento e à convivência
Áreas externas em casas ou apartamentos são essenciais para fugir do estresse e promover a integração familiar

As plantas servem como objetos vivos na decora-
ção e podem ser utilizadas de diferentes formas. De 
acordo com a arquiteta paisagista Vanessa Marinho, 
as paredes podem receber vasos e painéis com plan-
tas e treliças e floreiras de madeira, bambu, ou alve-
naria. “Alguns acessórios como casinhas e comedores 
para passarinhos, fontes e sininhos do vento comple-
tam e trazem graciosidade ao ambiente”, completa.

Vanessa destaca que três aspectos devem ser con-
siderados ao escolher as plantas: incidência de sol, 
ventos e a dedicação que o proprietário a elas. “Se 
a pessoa gosta quem não tem tempo de cuidar, po-

de escolher flores de época e plantas mais delicadas, 
mas quem não tem tempo pode optar pelas mais 
rústicas e que não necessitem de regas frequentes e 
podas periódicas, de preferência com folhas maiores, 
como palmeiras, cactus e agaves”, indica.

Em espaços que recebam sol direto em algum 
período do dia, a arquiteta paisagista ressalta que é 
possível plantar árvores frutíferas em vasos. “Um dos 
cuidados importantes na hora de escolher a espécie 
é dar a preferência para plantas com frutos peque-
nos, como pitanga, romã, laranjinha-kinkã, jabutica-
ba ou figo”.

Plantas conferem vida

No projeto de 
Anna Maya, 
pergolado 
de madeira 
ganha vidros 
e iluminação 
adequada
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Múltiplos materiais
Elida Hack Ruivo

Os movimentos e as mais 
diversas  expressões  do 
ser humano inspiraram o 
arquiteto e artista plásti-

co Roberto Rita a criar uma coleção 
de peças para retratar estes mo-
mentos. Com o nome exótico de Mi-
cunfas, Ro Rita, como é conhecido, 
expõe as criações até 23 de novem-
bro, na Capital. Quem for conferir 
a mostra, vai se deparar com um 
universo paralelo criado com ferro, 
aço inox, cobre, alumínio e madei-
ra, entre outros materiais.

“Venho da arquitetura e estou 
emocionado com esta arte em mi-
nha vida. Já fiz escultura a um bom 
tempo, porém, agora que externei 
a força dos meus ‘micunfas’”, fala 
o artista, que procura fugir do ób-
vio para criar o inusitado. “A minha 
arte é figurativa e 
l ú d i c a ,  q u e re n d o 
sempre represen-
tar o humano com 
s u a  l i b e rd a d e  d e 
movimentos da vi-
da”, detalha.

R i t a  c o n t a  q u e 
uma parte das pe-
ças  que estão ex-
postas foram cria-
das com o apoio de 
outros artistas ca-
tarinenses como os 
pintores Caio Bor-
ges, Elias Andrade, 
Teixeira Netto, Janga, Rubéns Oes-
troen, Luciano Martins, Lena Costa, 
Silvio Pléticos e Rodrigo de Haro. 
“Fiz a série, um diferente do outro 
em forma, em tamanho e movimen-
to, e convidei os amigos pintores. 
Cada um externou o que sentiu e o 
resultado é intenso”, avalia.

InspIração
As aulas de desenho da faculdade 

inspiraram Rita a criar os micunfas. 
“Tive a ideia a partir dos calungas 
dos croquis. Gosto muito do lúdico 

das figurinhas, ou pessoas que es-
tou criando. Cada movimento, cada 
forma final sai de vê-los andando 
livre pela rua”, revela. Os micunfas 
são originados de vários materiais 
usados nos projetos de arquitetura 
do artista.

Ele fala que a arte vem sempre 
para mexer com as pessoas, para 
provocar emoções. “Cada micunfa, 
antes de tudo, tem de mexer com 
minha paixão, para depois nascer e 

viver livre”.
O artista também leva a sério a 

escolha dos movimentos que serão 
representados por meio da peça 
e considera aspectos como o uso 
do espaço onde serão expostos. 
“Quando desenho cada movimento, 
quando começo a fazer os protóti-
pos, quando vai tomando forma no 
dobrar os materiais,  a alegria do 
resultado é emocionante”, confessa. 
“O movimento e a ilusão da escul-
tura me dão a liberdade de criar e 
me emocionar com cada micunfa”, 
completa.

Peças também foram 
pintadas por Teixeira 
Neto (acima) e Sílvio 
Pléticos (ao lado)

Peças devem mexer com a emoção, diz 
artista

Serviço:
o que: Mostra Micunfa, do artista plástico Ro Rita
Quando: Até 23 de novembro, das 10h às 19h
onde: D/Art Home Design, na Av. Rio Branco, 737, Centro.

Peças da mostra Micunfas são criadas com ferro, cobre, alumínio e madeira
Fotos: Divulgação
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Da Redação

Mudança de rota. Antes o 
projeto do casal Luciane 
e Alceu era transformar 
a casa, nos Ingleses, nu-

ma pousada. E morar por ali mesmo, 
coordenando o negócio bem de perto. 
Com o tempo eles decidiram separar 
as áreas, vida pessoal de um lado, a 
profissional de outro, e transportar a 
moradia para o Centro.  “O projeto da 
pousada continua firme, e neste meio 
tempo iniciamos um novo: a decoração 
do apartamento do jeito que eles so-
nhavam”, conta Juliana Pippi, arquiteta 
escolhida para conduzir a nova etapa.

Um apartamento dos sonhos, pe-
diu o casal. Juliana marcou a frase 
como objetivo principal do trabalho. 
Conforto e praticidade também eram 
qualidades necessárias. “Eles vinham 
de uma casa gran-
de para um apar-
tamento de 100 
metros quadrados. 
Não abriam mão 
da estética e da 
funcionalidade, e 
as necessidades 
tiveram que ser 
ponderadas”.

A primeira de-
cisão foi modificar 
a planta original 
d i s t r i b u í d a  e m 
três quartos – um 
deles suíte -, la-
vanderia, cozinha 
e mais uma pe-
quena sacada. A vontade de integração 
colocou abaixo paredes e deixou mais 
amplas as áreas, especialmente, a su-
íte do casal. Esta ganhou metragem a 
mais com a eliminação de um quarto 
e, em contrapartida, surgiu um closet 
e uma banheira dupla. “A divisão entre 
quarto, closet e banheiro foi resolvida 

totalmente com marcenaria, dispen-
sando paredes e aproveitando todo o 
espaço mesmo”, destaca Juliana.

 A vontade de ampliação seguiu 
com mais força na sala. No ambiente 
não sobrou parede para contar histó-
ria. A cozinha, sala e sacada se uniram 
para formar um aconchegante living. 

E é por ali mesmo que eles recebem 
amigos, mexem e remexem nos prepa-
ros de pratos e acalmam o ritmo apre-
ciando parte da vista para a Beira-mar. 
Quando Juliana diz que toda a metra-
gem foi aproveitada, nenhum espaço 
sobrou de bobeira. O banheiro de ser-
viço transformou-se em área de apoio 

ao living.
 O segundo quarto recebeu função 

nova. “Faltava um espaço para traba-
lhar, acomodar a visita e ainda guardar 
livros, objetos. Resolvemos criar um 
ambiente com dupla-função: escritório 
e quarto de hóspedes”. O layout não 
poderia desfavorecer a dualidade do 
fim. O clima de aconchego e também 
de ergonomia tinha que encontrar o 
ponto de equilíbrio. Juliana apostou na 
funcionalidade para delinear a compo-
sição. Inseriu painéis deslizantes que 
ajudaram a definir a personalidade do 
uso: ora quarto, ora escritório. “Esse 
ambiente é muito utilizado pelo casal, 
pois é nele que eles planejam todas 
as viagens que tanto gostam de fazer”, 
justifica.

 O quebra-quebra não foi apenas 
estrutural. A fiação elétrica foi toda 
trocada, assim como a hidráulica, afi-

nal, outras necessi-
dades estavam em 
jogo. Juliana ainda 
incluiu climatiza-
ção em todos os 
ambientes e sono-
rização especial no 
living. Portas an-
tigas deram lugar 
as mais modernas, 
harmonizando com 
a proposta atual. 
As cores e mate-
r ia is  escolhidos 
têm como fonte de 
pesquisa a l iga-
ção do casal com 
a natureza.  “Eles 

sempre moraram em casa e adoram 
cultivar horta e plantas. Tentei trazer 
elementos naturais como madeira de 
demolição, pedras e as cores da natu-
reza como argila, areia e tons terrosos 
para dentro do projeto. Elas predomi-
nam em todo o apartamento e dão a 
ele esse jeitinho da casa”.

As escolhas de um novo casal
Sonho realizado em um apartamento prático e com jeitinho de casa, no Centro 

>  P A R A  M O R A R  B E M

Cores e materiais escolhidos têm como fonte de pesquisa a ligação do casal 
com a natureza

Fotos: Rô Reitz/Divulgação

A suíte ganhou um painel de TV em lâmina de madeira 
catuaba e acabamento em laca brilho

Living, jantar e cozinha juntam as metragens em prol de 
uma proposta mais funcional e integrada
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Oexcesso de peso e a obesidade 
aumentaram no Brasil nos úl-
timos sete anos e Florianópo-
lis acompanha essa tendência 

nacional. Pesquisa realizada pelo Minis-
tério da Saúde aponta que a frequência 
de obesidade e de excesso de peso na 
população da capital catarinense passou 
de 10,1% e 41,2%, em 2006, para 15,7% 
e 48,6%, respectivamente. 

O aumento ocorre tanto em homens 
quanto mulheres. Em Florianópolis, o 
percentual de homens obesos subiu de 
10% para 16,2%, enquanto que o exces-
so de peso passou de 51,1% para 50,2%. 
Entre as mulheres, os índices de obesi-
dade aumentaram de 10,3% para 15,4% 
e de excesso de peso de 31,4% para 
47,2%.

Nacionalmente, na primeira edição do 
estudo, em 2006, 43,2% estavam acima 
do peso ideal e 11,4% eram obesos no 
Brasil. Atualmente, o percentual subiu 
para 51% e 17,4%, respectivamente. É a 
primeira vez que mais da metade da po-
pulação brasileira está acima do peso.

SedentariSmo
Apesar de a obesidade estar relacio-

nada a fatores genéticos, há uma influ-
ência significativa do sedentarismo e de 
padrões alimentares inadequados no 
aumento dos índices brasileiros. Forte 
aliado na prevenção de doenças crôni-
cas não transmissíveis, o consumo de 
frutas e hortaliças está sendo deixado 
de lado por uma boa parte da popula-
ção de Santa Catarina. Apenas 30,3% da 
população ingerem a porção diária reco-
mendada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), de cinco ou mais porções 

ao dia. Outro indicador que preocupa é o 
consumo excessivo de gordura saturada: 
28,7% da população da cidade não dis-
pensam a carne gordurosa e 45,9% con-
somem leite integral regularmente. 

Os refrigerantes também têm consu-
midores fieis – 25,2% dos catarinenses 
tomam esse tipo de bebida ao menos 
cinco vezes por semana. A pesquisa re-
vela também que 43,1% da população 
da capital catarinense praticam ativida-
de física no tempo livre ou no lazer. Os 
homens (54,4%) são mais ativos que as 
mulheres (32,9%).

 Os dados são da pesquisa de Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefôni-
co (Vigitel 2012).  Ela retrata os hábitos 
da população e é utilizada como instru-
mento para desenvolver políticas públi-
cas de saúde preventiva. Nesta edição, 
foram entrevistados 45.448 mil adultos 
em todas as capitais e no Distrito Fede-
ral, entre julho de 2012 a fevereiro de 
2013.

>  S A Ú D E

Uma capital de gordinhos
Fotos: Divulgação

Florianópolis tem 15,7% pessoas obesas e 48,6% com excesso de peso

Má alimentação 
e sedentarismo 
são fatores que 
explicam os 
números



F2 Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

2ª quinzena de Outubro de 2013

Da Redação

Oexcesso de peso e a obesidade 
aumentaram no Brasil nos úl-
timos sete anos e Florianópo-
lis acompanha essa tendência 

nacional. Pesquisa realizada pelo Minis-
tério da Saúde aponta que a frequência 
de obesidade e de excesso de peso na 
população da capital catarinense passou 
de 10,1% e 41,2%, em 2006, para 15,7% 
e 48,6%, respectivamente. 

O aumento ocorre tanto em homens 
quanto mulheres. Em Florianópolis, o 
percentual de homens obesos subiu de 
10% para 16,2%, enquanto que o exces-
so de peso passou de 51,1% para 50,2%. 
Entre as mulheres, os índices de obesi-
dade aumentaram de 10,3% para 15,4% 
e de excesso de peso de 31,4% para 
47,2%.

Nacionalmente, na primeira edição do 
estudo, em 2006, 43,2% estavam acima 
do peso ideal e 11,4% eram obesos no 
Brasil. Atualmente, o percentual subiu 
para 51% e 17,4%, respectivamente. É a 
primeira vez que mais da metade da po-
pulação brasileira está acima do peso.

SedentariSmo
Apesar de a obesidade estar relacio-

nada a fatores genéticos, há uma influ-
ência significativa do sedentarismo e de 
padrões alimentares inadequados no 
aumento dos índices brasileiros. Forte 
aliado na prevenção de doenças crôni-
cas não transmissíveis, o consumo de 
frutas e hortaliças está sendo deixado 
de lado por uma boa parte da popula-
ção de Santa Catarina. Apenas 30,3% da 
população ingerem a porção diária reco-
mendada pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), de cinco ou mais porções 

ao dia. Outro indicador que preocupa é o 
consumo excessivo de gordura saturada: 
28,7% da população da cidade não dis-
pensam a carne gordurosa e 45,9% con-
somem leite integral regularmente. 

Os refrigerantes também têm consu-
midores fieis – 25,2% dos catarinenses 
tomam esse tipo de bebida ao menos 
cinco vezes por semana. A pesquisa re-
vela também que 43,1% da população 
da capital catarinense praticam ativida-
de física no tempo livre ou no lazer. Os 
homens (54,4%) são mais ativos que as 
mulheres (32,9%).

 Os dados são da pesquisa de Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito Telefôni-
co (Vigitel 2012).  Ela retrata os hábitos 
da população e é utilizada como instru-
mento para desenvolver políticas públi-
cas de saúde preventiva. Nesta edição, 
foram entrevistados 45.448 mil adultos 
em todas as capitais e no Distrito Fede-
ral, entre julho de 2012 a fevereiro de 
2013.

>  S A Ú D E

Uma capital de gordinhos
Fotos: Divulgação

Florianópolis tem 15,7% pessoas obesas e 48,6% com excesso de peso

Má alimentação 
e sedentarismo 
são fatores que 
explicam os 
números

2ª quinzena de Outubro de 2013

F3Acesse www.imagemdailha.com.br
e surpreenda-se com a Versão Digital

Daniela de La-Rocque

Overão está chegando e com 
ele a preocupação de estar em 
forma. Aliado à alimentação, 
o exercício físico é fundamen-

tal para alcançar bons resultados e uma 
modalidade que vem fazendo sucesso e 
ganhando muitos adeptos é o Power Pi-
lates, variação do Pilates que emagrece e 
delineia as curvas.

Juliana Stramandinoli confirma a efi-
ciência da modalidade. Aos 35 anos, está 
praticando há seis meses, quando a filha 
recém-nascida completou dois meses. 
“Senti uma boa diferença. Meu abdômen, 
que estava um pouco flácido por causa 
da gravidez, melhorou sensivelmente”, 
conta. Ela diz ainda que o Power Pilates 
“é um treino mais puxado, exige bastante 
esforço e, por isso, dá resul-
tado”. 

O Pilates surgiu em me-
ados de 1914.  O alemão Jo-
seph Humbertus Pilates, que 
se interessou pelo estudo da 
anatomia e fisiologia huma-
na, foi o criador do método 
que tem como objetivo for-
talecer os músculos, articula-
ções e melhorar a flexibilida-
de do corpo. Joseph criou os 
exercícios com base em seis 
princípios básicos: respira-
ção, concentração, controle, 
alinhamento, centralização e 
integração dos movimentos.

Modalidades
O Power Pilates, uma mo-

dalidade que associa o Pilates 
e a plataforma vibratória, sur-
giu porque algumas pessoas 
achavam o Pilates monótono. 
“Dessa maneira, potencializa-
se o exercício, cativa-se adep-
tos mais agitados, trabalhando a técnica 
de uma maneira mais dinâmica”, explica 
a fisioterapeuta Tatiana de Bem. 

Outra opção é incluir também a es-

teira, fazendo a junção das três modali-
dades, de forma alternada, sem parar: 
alongamento, seguido da plataforma vi-
bratória, esteira e Pilates. São 45 minu-

tos de exercício inten-
so e os últimos quinze 
para alongar e relaxar. 
Segundo Tatiana, com 
isso aumenta-se a 
queima de gordura e 
acelera-se o metabo-
lismo.  Ela afirma que 

dois meses já são suficientes para notar 
uma grande diferença na definição mus-
cular, emagrecimento e celulite.

 “O exercício físico em geral melhora 
os níveis de serotonina (humor) e a qua-
lidade do sono, por isso muito importan-
te praticar”, diz Tatiana. “Para quem quer 
dar uma turbinada para o verão, o Power 
Pilates é uma motivação a mais, pois em 

cada treino se perde em torno de 500 ca-
lorias/hora”, afirma. Para efeito de com-
paração: na natação e na corrida, o gasto 
calórico é de 450/hora, enquanto que na 
bicicleta fica em torno de 300/hora.

O método serve para todos, pois tra-
balha o corpo sem aumentar o volume 
de massa muscular. A procura maior é 
do público feminino, sendo que ultima-
mente existe uma grande quantidade de 
pessoas aderindo à prática. A plataforma 
vibratória ajuda na melhora de absorção 
óssea e drenagem linfática. É contra in-
dicada para portadores de marcapasso, 
problemas cardíacos, pressão alta, trom-
bose e pessoas que possuem parafusos. 
Nesses casos, o mais indicado é o Pilates. 

Projeto verão começa já
Power Pilates conquista adeptos que buscam resultados mais rápidos

Juliana 
Stramandinoli: 
treino puxado, 
que exige 
bastante 
esforço físico

Fotos: Hermann Byron
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Maristela Amorim

O  poetinha Vinícus de Moraes soube muito bem 
cantar essa coisa mais linda, mais cheia de gra-
ça que é a mulher brasileira a caminho do mar. E 
agora provavelmente ficaria ainda mais encanta-

do com as modelagens que valorizam ainda mais o corpo.
Os modelos tradicionais, de cortininha na par-

te de cima e lacinhos nas laterais, em bai-
xo, não saem de moda nunca. Mas existem 
inovações que têm tudo para pegar, mesmo 
que não deixem o corpo tão à mostra assim 
- como tempos atrás. Já dá para notar nas vi-
trines os modelos inspirados nas hot pants 
– calcinhas grandes, até a cintura -, que po-
dem custar a pegar. Entretanto, são bem in-
teressantes e várias marcas apostam alto na 
modelagem.

Outra evidência são os tops tomara-que-
caia. Além de detalhes em pedrarias, estam-
pas em contrastes quentes e composições 
avulsas (a parte de cima diferente da par-

te de baixo). Quem gosta de modelos mais ousados 
não precisa se preocupar. Apesar de a moda apontar 
para uma roupa de praia mais elegante e bem com-
posta, os modelos minúsculos não saem de moda, não.

>  m o d a

Marca registrada do Brasil
Dos modelos minúsculos às hot 

pants, os modelos de biquínis que 
vão dominar no próximo verão 

As pedrarias 
também 

vão à praia, 
valorizando 

ainda mais os 
modelos. Aqui 

aparecem 
numa versão 

de modelo 
clássico, mas 
em rosa forte 
como pede o 

tom do verão 
(Lybethras)
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Tomara-que-
caia, aqui 
composto com 
a calcinha de 
biquíni mais 
adorada pelas 
brasileiras, 
com os 
lacinhos nas 
laterias (Eve)

As hot pants 
não pegaram no 
cenário urbano, 
mas agora, 
inspiradas nas 
pin ups, são a 
modelagem 
do verão! Têm 
clima retrô, são 
cheia de estilo e 
valorizam todos 
os corpos (Duna 
Casual)


